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ter em preço a unidade pro­
duzida à custa de qualquer
combustível.
A reforçar todas as possi­

bilidades enquadradas na

nova fonte de energia', temos.
a criação da escola de ensino
técnico, de cujas' aulas sai­
rão centelhas de produtivo
trabalho, trabalho prático e

valorizado que se projectará
sobre os variadíssimos ra­

mos da actividade, enchendo
assim de vigor 'e alegria a

cansada estrutura do nosso

rol social.
Gente nova, gente que se­

j2 capaz de trabalhar com

mestria e saber e que não
hesite em manejar a ferra­
menta, é o que se impõe. Dei­
xemos os mangas de alpaca
para os liceus e para outros
ensinos de formação casei­
ra; as escolas' técnicas ele­
mentares são para formar
homens da: construção civil,
bons mestres-de-obras, bons
serralheiros, bons escriturá­
rios. Que sejam eles os futu­
ros dirigentes da oficina de
carpintaria, da serralharia,
da instalação eléctrica, da
alfaiataria, etc., pois para
isso aprenderam o cálculo e

o desenho. Nós temos condi-
I ções de explorar em alta es ...

cala a indústria da pedra
trabalhada, porquanto dis-

{Oontinuação na 2.a pá,qina)

composto e impresso na

TIP O G R A FIA U N I À O·
Rua Tenenle Valadim, 3.0·1.° Esq.

Telefone 1�4 F A R O
JAIME GUE.RREIRO RUA

PROPAGANDA REG ONALISTA

REDACÇÃO E ADMINIsTRAÇÃO
G·RAFICA LOULETANA

Rua da Carreira, 42-44

Telefone 216 L O U L É

DIRECTOR

NOVOS - HORIZONTIS Alte e os suos fontes QUARTEIRA......

Dois factos recentes e de
certa envergadura vieram
trazer a Loulé condições pa­
ra um futuro melhor: a es­

tação distribuidora de ener­

gia eléctrica para todo o Al­
garve e a instalação, na se­

de do concelho ,duma esco­

la de ensino Técnico elemen­
tar, um e outro facto deslo­
cando para aqui e aqui fi­
xando um certo número de
funcionários.

'

Surge-nos agora, pela pri­
meira vez, a possibilidade de
criar e desenvolver o quadro
da indústria regional molda­
do em bases sólidas, aprovei­
tando para isso a matéria
prima local (figo, alfarroba,
amendoa e cortiça) ou usan­

de de matéria importada,
pois só agora nos é assegu­
rado o fornecimento de
energia em condições de es­

tabilidade e de preço' acessí­
vel. Ê possível que as tari­
fas oferecidas para forneci­
mento de e n e r g i a não
sejam as que mais convêm
.para a pequena indústria e

que por esse facto fiquemos
em desigualdade flagrante
com outras regiões dç País,
especialmente o Norte, cuja
energia vem de quedas de
água produzida a baixo pre­
ço. De qualquer modo, a uni­
dade trazida em corrente de
alta tensão sempre deve.ba-

"'1M WiAI

Fins da Primavera de 18l¡6.
Franz Liszt havia deixado Paris
pelo Grão-ducado de Weimar. No
seu álbum de 'recordações, Cho­
pin ficara como o perfume duma
saudade eterna; Margarida Gua­
tier, uma aventura que emurche­
cera, esmaecida; George .Sanâ,
uma escritora admirável - de
calças ...

O destino chamara-o pelas
mais belas páginas da sua música
e do seu derradeiro romance de
amor ...

Liszt, era já o Liszt que a apo­
teose europeia ia distinguindo, il

que Paris, esse «Artista de Bem­

pre», havia retocado, definitiva­
mente, na figura gloriosa, para
ser lançada à etemiâaâe.

Âctividades'
.

da Cosa do l1fljOn1e
A Direcção da Casa do Algar­

ve deliberou na sua última reu­

nião:
a) Registar em acta votos de

congratulação pelo restabeleci­
mento da saude dos srs. Prof.
Leite Pinto e Eng. Arantes e Oli­
veira, ilustres ministros, respecti­
vamente, da Educação Nacional
e das Obras Públicas, e de reco­

nhecimento pelo carinho com que
ambos têm atendido' as aspira-
ções do Algarve;

•

b) Actuar superiormente no

sentido de se conseguir que Sa­
gres seja dotada, com urgência,
da já prometida Pousada de Tu­
rismo do S. N. I., e que seja di­
vulgado o plano de urbanização
das Caldas de Monchique e rea­

vivado o problema da construção
do Aeroporto de Faro;
c) Inaugurar em 25 do corren­

te, na Sede da agremiação, uma
exposição fotográfica de aspec­
tos de Lagos, constituida por tra­
balhos da autoria do artista lo­
cal sr. Afonso Canelas Furtado;
d) Integrar nas actividades da

Comissão de Turismo e Propa­
ganda da colectividade a confe­
rência que o presídents honorá-

(Continuação na 2.a página)

As suas Rapsódias Húngaras
eram executadas por todas as

grandes orquestras.

«»

Certa noite, Liszt, inspirado,
compôs o «Banho de Amor» ...

A princesa Catarina, longe da
sua Rússia e do horrendo gene­
ral, seu marido, entregara-se de
alma e coração a Franz Liszt.
Depois de Gautier, Catarina, era
o seu maior amor.

Liszt cerrava os olhos, para
melhor sonhar a melodia digna
daquele grande sonho, que a

princesa o fq,zia sonhar, e que ia
metriiicamâo, nas teclas, como as

rimas gloriosas dum soneto
admirável de Petrarca.
Carolina envolvia-o num Ionqo

beijo, terno e lânguido, retribuin­
do toda a poesia das frases musi­
cais, que Franz lhe ia dedicando.
E o piano ia dizendo da felicida­
de desse momento de amor, tra­
duzindo, na sua linguagem esvoa­

çante, toda a ternura dum cora­

ção amado.
E a terna amante apertava-o

mais e mais. Desse «frau-frau»
de epidermes, em orgia mei,qa,
saíam as mais belas notas musi­
cais - mais sonhadoras, mais
amorosas, a compasso com o ba­
ter âos dois corações.
Nunca, até ali poeta algum, do

prosa, do verso, ou do piano, ti­
vera a suprema ventura de so­
nhar um grande amor, sentindo-

(Continuação na 2.a página)

I
'Duo ri e �1)(1 cfl eco
Numa piedosa manifestação de

,
saudade e sentimento pela passa­
gem do aniversário da trágica
morte do saudoso e ínclito esta­
dista, o Sr, Presidente da Câmara
depoz, na manhã do dia 16, um
ramo de [lores na base do impo­
nente monumento que perpetua a
sua memória.

•

Também os Bombeiros Munici­
pais tiveram igual gesto, compa­
recendo em formação junto do
monumento e ali colocando ramos
de ftores. '

Por várias vezes pegámos na

pena, para falar das' Fontes de
Alte, mas a círcunstâncía espe­
cial do Director de «A Voz de
Loulé» 'set o patrono da' respecti­
va Junta' de Freguesia e não
querer, por um louvável escrúpu­
lo de idoneidade profissional, que
S0 dissesse ou pensasse que o jor­
nal era- utilizado para favorecer
o seu ponto de vista, tolheu-nos
a intenção. •

'

Quem quizesse ver o caso com

objectividade e clarividência, con­
cluiria que nada tinha uma coisa
com a outra, pois que, tratando­
-se de escritos, em que se puzesse
o nome por baixo, ficava bem ex­

pressa a responsabilidade Ida au­

toria ... Mas' o nosso Director qua­
se suplicava, não impunha: Não
mecham nisso!
E nós que considerámos a sua

atitude nobre, digna e cheia de
isenção, 1 espeítámos a, sua von-

tade e nada díssémos.
.

Hoje, porém, que uma feliz con­

ciliação ou acordo judicial poz
'termo à acção, sentimo-nos deso­
brígados e aptos para dizer o que
pensamos do caso.

A Junta de Freguesia de Alte,

j que sempre tem evidenciado,

'.

atravez dos vãríos Presídentes
que teve, um exaltável espirito
de bairrismo, puro .e são, posto
ao serviço do engrandecimento e

embelezamento da sua linda al­
deia, sempre tem pugnado pelo
alindamento e aproveitamento da
beleza bucólica e invulgar das
margens da sua cantante ribeira.
Mas o actual Presidente, a -

quem Alte deve a mais alta e no-
.

tóría acção no sentido de a inte­
grar em ambiente de bom turis­
mo merece dos altenses a mais
alta consideração porque tem fei­
b da sua vida, o sacrifício ingen­
t,� e exaltável de a subordinar aos
interesses dessa nobre causa.

José Vieira é um símbolo do
,

progresso de Alte, é um doente
crónico de tudo o que represente
valorização moral, material ou

espiritual da sua aldeia.
Para outra ocasião deixámos o

panegirico deste bom e modelar
cidadão a quem o nome e o car­

taz que Alte tem no Turismo al­
garvio, tudo deve e que pode bem

(Continuação na s» página)
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O ntmo
Com excepção de Faro, cremos

poder dizer que é Loulé a terra
do Algarve onde maior número
de construções se têm verificado
nas últimas dezenas de anos. Es­
te facto tem contribuido enorme­

mente para a beleza dos arrua­

mentos como para a estética das
construções que neles se têm er­

guido.
Nos últimos anos, porém, tem

decrescido notàvelmente esse ri­
tmo, que dava a Loulé um acen­
tuado surto progressívo, contri­
buindo consideràvelmente para o

seu desenvolvimento e dando tra­
balho a muitas centenas de bra­
ços.
E isto está acontecendo apesar

de não faltar quem deseje man­
dar construir a suá casa. Sim­
plesmente não encontra quem lhe
venda terreno na área para onde
a nossa ;-vila lôgicamente terá de
se expandir.
Deste facto está resultando

não apenas a quase paralização
de uma indústria que tem sido
das mais importantes de Loulé
como ainda está obrigando mui­
tos louletanos a mandar construir
casas noutras terras quando de­
sejariam fazê-lo em Loulé.
fi 9-. , '

1I10cido(fe 1)ortuqarsú
FEMININf\
Avisam-se os interessa­

dos, de quetodas as. alunas
do ensino particular indivi­
dual e doméstico, que pre­
tendam fazer exames de
'Admissão ao Liceu ou Esco-·
Ia Técnica, deverão inscre­
ver-se na respectiva Sub-De,
legacia Regional-da M. P. F.
até fins de Dezembro, sem

a qual não lhes poderá ser

passada a declaração pará
efeitos dos referidos exa­
mes.

Eou/e/anos
no

I

Argentino'
Atravez de noticia, acom­

panhada de fotografia, pu­
blicada 'no jornal da colónia
portuguesa da Argentina
«Ecos de Portugal» tivemos
conhecimento da homena­
gem prestada ao nosso pre­
zado amigo e assinante sr.

António Bento das Neves,
por motivo da inauguração
de novo edifício escolar de
Villa Elisa, de que faz parte
a «Sala João dé Deus», man­
dada construir e decorar por
aquele nosso conterrâneo.

I

-

construcao
"

civil
Isto já tem dado ensejo a que

muitas pessoas tenham estranha­
do que sendo eu louletano e. vi­
vendo em Loulé tivesse que man­
dar fazer um prédio em Faro. Na
verdade é realmente estranho que
isto aconteça e tanto mais estra­
nho quanto é certo que o fiz con-
tra vontade.

_

Não apenas por uma questão
de bairrismo mas até por conve-

(Oontinuaç io na 4.a página)

a nossa
•

c

icómo já acentuáramos, 08 nos­
sos propôsítos ao iniciar os arti­

gos sobre Quarteira, visavam

objectivos que nos pareciam afins
dos da Junta de Turismo. Conse­

guir algo de real, positivo, con"

creto, valorisante para a nossa

Praia.
Vem o sr. Dr. A. S. P., com se­

te pedras na mão, faz-me desviar
a conversa para um campo onde
sé julga forte - o da dialectica
- e que eu sempre evitara, pen­
sando que o debate devia ser ape­
nas no campo de crítica clara,
produtiva e útil.

Quando disse que por deturpa­
ção de funções a Junta de Turis­
mo, tratava apenas da ilumina­
ção de Quarteira, não queria di­
zer que fosse ilegal ou ilegítima
a sua actuação.
Queria dizer que, em tantos

anos que a Junta existe, apenas
tem tido a 'preocupação de «dar
luz», quando eu queria que desse
«turismo».
Portanto os artigos do Código,

não lavam a minha afirmação de
'

que tem havido deturpação de
funções.
E, se não, digam-nos, onde é

que se tem gasto a receita anual
de turismo que é, julgo, da or­

deni dos 70 contos anuais?
Essa receita se não tivesse sido

consignada à modíñcação da re­

de electrica, equipamento da
Central e despesas congéneres,
não teria servido para custear os

encargos de um empréstimo com
o qual se teria encarado o pro­
blema do Casino ou melhor ain­
da de um Hotel?
A minha lealdade manda que

isente o sr. Dr. A. S. P. de cul­
pas «que de longe vêm», mas cus­
ta-me estar a vê-lo dominado pe­
lo espírito que ali sempre tem
imperado.

'.." bAGAM &lII16i

(ARIDADE OUTONAl
... «crê na minha amizade
e confia...»

Esta fase escreveu - me uma
LORELEI que' eu ainda gostava
de saber quem era, aqui há uns

anos. Nessa altura o que eu pre­
cisava era de trabalho. Amizades
tinha-as, às dezenas, por todos os

cantos, e nunca soube de nenhu­
ma que se desse à maçada de
pensar sequer que, se eu pedia
trabalho, não era por desporto,
mas porque dele necessitava na

verdade. Tálvez pensassem que
era brincadeira. Sempre têm tido
a mania que eu .armo ao pelintra
por prazer...

"

... « Crê na minha amizade e

confia ... » Pois sim. Nesta ou em

qualquer outra. Por que não?
Confiei em toda a gente. Fui con­
fiando até ao momento em que

ALMOÇO
DE---�----_

confltoteltniloção
dos antiqos alunos
e protessores do Liceu

de F A R O
Para continuidade da festa de

confraternIzação dos antigos alu­
nos e professores do Liceu de Fa­
ro, realizada o ano passado, uma
Comissão pretende levar a efeito
este ano nova festa no dia 1 de
Dezembro, em Lisboa.
Para isso convidam-se todos os

antigos alunos e ex.mo. professo­
red que estudaram e leccionaram
naquele estabelecimento de en­

sino.
Todas as adesões e moradas

dos interessados devem ser diri­
gidos ao sr. António José Fontai­
nhas, Rua Castilho, 36-1.0 F -

Telefone 732524, em Lisboa, ou

para a Casa do Algarve, na mes­

ma cidade.
Todos os assistentes poderão

fazer-se acompanhar dos seus

cônjuges.
O lugar da realização do almo­

ço será oportunamente anun-
ciado. 2. 5

me batiam com a porta no nariz
e depois dum riso amarelo, me

diziam o «não pode sen � tenha
paciência! - das almas cari-
dosas.

'

Folhinhas amarelas, rodopían­
do e cantando sob' os pés, foi a
(Continuação na 4.· página)

praio
E, por isso, julgava que com a

sua intervenção 'se tívessemodrñ­
cado um estado de coisas que tem
sido conduzido com deturpação
d� funções para, ao fim e ao ca­

bo, nos dizerem que com tanto
conto gasto, se conseguiu uma re­

ceita para a Junta, que é a dos
saldos irrisórios que apresenta
agora: Em 1955, Esc. 6.908$00;
em 1956, Esc. 1.581$40 e em 2�
de Outubro Esc. 3.899$60!
Já pedimos os balancetes e co­

mentaremos estes números quan-
•
do nos chegarem às mãos os pre­
cisos elementos. Aliás não per­
cebemos como se pode avaliar o

saldo positivo ou negativo de uma

exploração, em 24 de Outubro...
Mas, adiante.
Também comentaremos, os

preços de fornecimento da CEAL,
quando nos forem dados esclare­
cimentos que pedimos, por outros
lados.

. Mas vamos sempre acentuando
que o nosso ponto de vista é que
tanto a produção de energia co­

mo a venda ao público, deviam
ser tentadas directamente por
uma entidade diferente da JUnta
de Turismo, para que esta livre
.dessas preocupações, pudesse
consagrar-se inteiramente «ao tu-

\

(Continuação na 3.a página)

Sorirdade 1(rcrcotiva
1lrtislica £oufctana

t

No próximo dia 1.0 de De­
zembro 'comemora esta pres­
timosa sociedade o seu 26.0
aniversário, para o que foi
já elaborado o .respectivo
programa ,que inclui uma

sessão solene na qual usará
da palavra o sr. Dr. Aires de
Lemos Tavares que pronun­
ciará uma conferência sob o

tema: «Porque me orgulho
de ser português».

O baile que se seguirá é
abrilhantado pela apreciada
Orquestra «Enterpe», de Ta­
vira.

'vão chegando, dia a dia,
mais e mais donativos para
o monumento ao grande ben­
feitor que na medicina en­

controu expressão de tratar
os humildes e os remediados
ou abastados com o mesmo
carinho e solicitude.
Não-admira, por isso, que

a» contribuiçôes provenham
de todas as camadas sociais,
irmanadas no mesmo since­
ro desejo de homenagear um
desvelado obreiro da solida­
riedade humana.
Damos a seguir nota de

mais alguns donativos rece­

bidos:

Transporte, 28.227$70.
Dr. Ofélio Maximo de Oliveira

Bomba - Tavira, 200$00; N. N.

rcranscrição
O nosso prezado colega

lisboeta e explêndido mensá­
rio da especialidade «Os
Transportes» teve a gentile­
za de transcrever o' excelen­
te artigo «Os Motoristas»,
que o nosso estimado colabo­
rador Solimão Fagundes fez
publicar recentemente neste
jornal e cuja doutrina se tor­
na assim largamente divul­
gada em todo o País.
Agradecemos.

- Lisboa, 20$00; Joaquim Dioní­
sio Madeira - Venezuela, 30$00;
João de Sousa Dias - Lisboa,
20$00; José Paulino Guerreiro -

Amendoeira, 10$00; José Guer­
reiro da Costa - Amendoeira,
2$00; Francisco de Sousa Dias­
Amendoeiras, 2$50; Manuel de
S o u s a Faisca - Amendoeira,
1$50; J o s é Miguel Rosa­
Amendoeira, 1$50; Manuel Vie­
gas Costa - Amendoeira, 2$50;
José Guerreiro Costa - Amen­
doeira, 1$50; José Manuel Rosa
Costa - Amendoeira, 1$00; Ma­
nuel Nunes Madeira Amen­
doeira, 1$50; António Correia -

(Co']!tinuação na 2.a página)

Frutos secos

do Algarve
A exportação do primeiro trí­

mestre acusa os seguintes núme­
ros: grainha de alfarroba, 569 to­
neladas, no valor de 4.415 contos;
amendoa em casca, 35.270 quilos,
no valor de 404 contos; miolo,
910.542 quilos, no valor de 38.503
contos; figos secos, 157 tonela­
das, no montante de 443 centos.
De conservas de produtos hor­

tícolas, saíram 527 toneladas, no

valor de 3.598 contos.

Em relação ao primeiro trimes­
tre do ano passado, o índice do
miolo de amêndoa caíu para 88,6.
Foram principais compradores:

França, 16.239 contos; Reino-Uni­
do, 12.561; Alemanha, 2.974; Bél­
gíca-Luxemburgo, 1.727; Suécia,
1.483 e Finlandia, 1.287 contos .

•
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Dicionário .íncirfopédico
DE Df\Tf\5

Acabamos de receber os fascí­
culos n.OS 5 e 6 desta obra de au­

toria de José Vacondeus e Rui
Neves, numa edição de Gomes &
Rodrigues, Ld . ., de Lisboa.

O texto referente aos dois paí­
ses tratados nestes fascículos -

.Andorra e Á u s t r i a -, 'que é
acompanhado de dois belos ma­

pas a três cores, em separata,
elucida pe,rfeitamente o leitor no

que respeita ao actual sistema de
governo, cultura, nível económi­
co, etc., bem como à história, des­
de a sua fundação, como aglome­
rado organizado de habitantes,
até hoje. As muitas curiosidades
que nos são descritas nas páginas
dedicadas a Andorra, aliadas às
úteis informações que se podem
colher com a .Ieítura do texto re­
ferente à Áustria, a par ainda da
profusa ilustração que acompa­
nha todas as 96 páginas, tornam
a obra de Ulna utilidade digna de
registo e, acima de tudo, prestí­
giante para o movimento editoral
do nosso país, sabido como, é que
não existe em qualquer outro
idioma trabalho tão completo
dentro das suas características.

Os pedidos de informações e

aquisições do Dicionário Enciclo­
pédico de Datas podem ser diri­
gidos a GOMES & RODRIGUES,
Ld.s, Largo de D. Estefânia, 22,
'Lisboa ou a qualquer livraria do
país.

sem dúvida, uma consequência da
forte corrente emigratória que
caracteriza esta gente de Loulé.
Os fundos consideráveis que de

ali vêm, as lembranças que cons­

tantemente mandam para a famí­
lia - em geral, peças de vestuá­
rio - a difusão de revistas e

jornais de modas de Paris, de
Buenos Aires, de Caracas, de
Camberra ou de Montreal e ainda
o constante vai e vem dos que
vão à América, com passaporte
de turismo e que em dois anos ou

pouco menos conseguem salvar
o dinheiro das passagens e trazer
algum forrado, devem contribuir
poderosamente para este estado
de coisas.

O certo é que a gente as vê,
passarem com belos vestidos (le
Nylon, ricas blusas de malha, es­

plêndidos c a s·a c o s, fíníssímas
meias de Nylon e isto é o que es­

tá à vista ...

Porque, em roupas brancas, se­
gundo tenho ouvido dizer, é que
o caso, é -de considerar!
No sábado passado vi uma ra­

pariga com meias de Nylon com

bonecos e aves pintadas!
A fantasia dos americanos é

fantástica!
'

Li algures que algumas casas

ds modas vendiam agora grava­
tas,

.

com um estojo de pintura
junto, de forma que de vez em

quando, se pode mudar de grava­
ta, aplicando-lhe novo desenho.

e

(Continuação da 1." página)-se morrer aos afagos dessa mes­

mo paixão.
O coração de Carolina batia,

num rebate feliz de capelinha em
dio festivo, e Liszt vivia ao pia­
no, como nenhum outro poema,
o seú «Sonho de Amon.
De mil e uma acenturae, des­

de a arte de amar de Margarida,
à paixão da princesa, essa era a

maior, a mais sentida de todas.
Ela, que fora uma Sand, autênti­
ca, desde as calças, à preferência
pelos puros sangue e aos charu­

tos, tornara-se uma Margarida
humilde... ,

Tudo isto Franz Liszt ia viven­
do, de olhos cerrados, como «li­
breto» da sua canção a Caro­
lina».
Por fim anoitecera, e ,já mal se

vislumbrava na treva da, sala a

pose enternecida dos dois q,man­
tes. Apenas o piano quebrava o

silêncio da noite, na hora desse
momento imenso. A noite havia­
-08 confundido como uma s6 pe­
Ç(I, cinzelada em mármore negro,
melanc6lico, trabalhado por Mi-

guel Ângelo ou Rodin. .

E a canção continuava, no fra­
seado terno do compositor­
música ditada para a eternidade
por aquele sublime momento.
Por fim, o luar nasceu e, in­

génuo, veio espreitar por entre
aç persianas a cena de amor, no

seu sorriso pálido. E a peça ún'i­
ca e indivisível, desse par ditoso,
passou a ily,minar-se em determi­
naâõs pormenores da sua escul­
tura. Treva e luz davam um es­

tranho claro-escuro a esse amor,
esculpido de sonho e de luar.
Pelos ângulos da sala, em si­

lêncio, a máscara mortal de Bee­
thoven e o piano de Mozart não
ousavam perturbar o inspiradís­
simo Liszt.
Por fim, os acordes finais de­

I
ram por concluida a canção,
Os dois amantes âesembara­

çando-se, decompuseram a peça
romântica, de cinzelado inimitá­
vel, e subiram até ao plano su­

perior do salão.
O luar enchia os campos de

uma luz Besnard, num dia 'de

prata, bordado a sombras de Ca­
rat. E ambos ficaram, extasiados,
olhando o acampamento zíngaro,
onde as almas se davam às bala­

laikas, como os andaluzes se dão
ao flamenco. Era a Festa Nacio­
nal das vindimas, que o Outoná.
Húngaro celebrava, num festim
rácico, perante um altar de cha­

mas, ardentes como esse grande
amo.r.
Pela «mão» do luar, a noite

viera bater na vidraça, silenC'Ío­
sumente, e ficara embevecida
desse esplendoroso quadro, em

que um bojo rosaâo de Velasquez
e um perfil romântico de Eugénio
Lami se casavam,' num contra­
luz sonhador.
E Liszt ia pensando no singu­

lar destino que tivera o se» -e.So­
nho de Amor» ... eterno.
E ainda hoje a música de

Franz vive esse amor que não

passou de uma paixão impossí­
'vel entre a nobreza de sangue e

a mobreza de artista.
«Sonho ,de Amor»,' ficara, afi­

nal, como um sonho eterno ...

Liszt tinha escrito a mais bela pá­
gina do seu talento - aquela
que, por anos e anos, havia de

cantar, em silêncio, na penumbra
dum claustro, como o mais belo
pecado da sua vida de monge.

Faro, 14 - X - 1957

António Augusto Sántos

O Parque Municipal, sobretudo
na parte da Mata, já tem que ver

e dá gosto perder ali alguns mo­

mentos a percorrê=-Io.
As espécies arbóreas ali plan­

tadas tem-se desenvolvido com

rapidez e algumas apresentam
um porte razoável, dando-nos já
a impressão de densidade flores­
tal, olhadas em conjunto.
Um dia destes, encontrámos ali

um casalinho novo percorrendo
muito abraçadinhos as áleas do
Parque, num enlevo de alma que
nos encantou.
Aqueles beijos e abraços em

plena liberdade da 'natureza de­
vem ter outro sabor, outro en­

canto, mais poesia.
Diz-se que quanto mais nos

concentramos na natureza, mais
nos aproximamos de Deus, e tal­
vez, por isso, se possa dizer que
eles representam um santo casal.

pomos da matéria prima em

quantidade avantajada, lo­
calizada em diversos pontos
como Malhada Velha, Altu­
ra, Carvalhal, etc., o que nos
tem faltado, nesse particu­
lar, têm sido os técnicos ca­

pazes de produair o desenho
da obra a executar, é a pes­
soa que se abalance a mon­

tar a respectiva oficina.
Nestas condições compre-

'ende-se a necessidade duma
escola técnica, porque a par
da indústria que surge, apa­
reee o 'escritório com as suas

exigências de pessoal habi­
litado - uma coisa impõe a

outra, preenchendo assim as

duas secções do ensino.
É preciso, no entanto,

atender a uma cirêunstân­
cia imposta em parte pelo
homem e em parte pela na­

tureza: o concelho de Loulé
é uma região essencialmen­
te agrícola, e quarido se diz
essencialmente admite - se

que perto de oitenta por cen­
to da população vive da agri­
cultura. Ora sé' a escola in­
dustrial representa o único
'ensino técnico ministrado na

área do concelho, tudo indi­
ca, ipso facto) que o amanho
da, terra não seja esquecido
nem desprezado diante dos
seus alunos, antes esteja
presente numa cadeira que
ensine técnica agrícola, na

escala em que este ensino
pode preparar feitores e

manageiros capazes de in­
fluir no aperfeiçoamento da
indústria extractiva, De res­

to, num regime de pequena
propriedade, corno é o nosso,
nada mais aconselhável pa­
ret o filho do pequeno e mé­
dio lavrador como seja fazer
dele um técnico da terra,
permitindo-lhe assim tirar
maior rendimento do seu

trabalho, elevando-lhe, por
conseguinte, o nível de vida.
É talvez a melhor maneira
de o prender ao chão, onde
aliás viveram seus antepas­
sados e onde desejaria conti­
nuar, se um baixo nível de
vida o não atormentasse a

toda a hora. Ao invés e sen-
. <tíndo-se desamparado, entra
na bicha e toma novos ru­

mos - emigra ou procura
o abrigo da cidade, deixando
o campo completamente des­
povoado.
De qualquer forma, ainda

que a emIgração tentasse o

nosso camponês depois de

frequentar a escola, nunca

seria um semi - analfabeto
que exportávamos, um da­

queles indivíduos que vão lá
fora engrossar o complexo
de inferioridade de que so­

mos tomados, mas sim o ho­
mem que se julga possuido
de- certa cultura, respirando,
portanto, num clima moral
muito mais sàdio.
Temos vindo, de há tempo

a esta data, a advogar o pro­
blema da terra; poderá tal­
vez, num meio desconhecido,
supor-se que sofremos de fo­
bia pela emigração, e que,
por esse facto, não deseja-

ríamos bem ao emigrante,
ou que temos grandes inte­
resses ligados à terra?­
Nada menos verdadeiro: te­
rnos pelo emigrante a mes­
ma estima de que é digno to­
do o homem que trabalha e

faz pela vida. Se nos bate­
mos pelo ramo agrícola, é is­
so em parte devido à posição
-que nos deram logo ao nas-

cer: aos doze anos, quando
os meninos de hoje correm

atrás da bola, o autor destas
linhas seguia a rabiça do
arado no aprumo dum rego
bem tirado, fazendo assim i

vingar uma tradição de fa­
mília que se perde na pro­
fundidade do, tempo. Ficou­
-nos, como estigma, a afei­
ção pela terra, justificada
na necessidade de a fazer
produzir mais e melhor, dan­
do aos seus servidores uma

compensação condigna. E eis
-tudo.
Voltando à nossa escola

técnica, lamenta-se que ela
tenha vindo numa altura em

que a população do concelho
de Loulé está em franco de­
clínio; Isso, porém, não é ra­
zão para a julgarmos amea­

çada de fracasso na sua fre­
quência. Esta há-de chegar e
até exceder o número julga­
do necessário para o' regular
funcionamento 'das turmas.
Entretanto, e contando com

a boa vontade de todos, in­
clusivé a empresa de camio­
nagem EVA, seria de dese­
jar um novo roteiro associa­
do aos horários da manhã e
da tarde, o qual, estabelecen­
de carreiras adrede, permi­
tisse a saída para a escola e

regresso a casa das famílias
num percurso favorecido, fa­
vorecido em preço e favore­
cido sob o signo da pedago­
gia. É uma sugestão absolu­
tamente desinteressada.

Gil Brasino

::;

Loulé é das terras onde deve
haver, presentemente, mais rapa­
rigas bonitas. Sim, porque, isto
de raparigas bonitas é por tem­
poradas.
Sobretudo ao sábado, em que as

raparigas dos arredores vêm à
Vila, assiste-se na Praça a ... ver­

dadeiras paradas de modêlos.
E, bem vestidas, bem ondula­

das, corrí um ar sádio e já pre­
tencioso de quem sabe o que vale!
Temos de concordar que isto é,

VENDE _, S'EDizem-nos que o futebol de"
Loulé, está a querer entrar na

adolescência, isto é, a querer dei­
xar aquele aspecto infantil que
ultimamente tinha.

Alegra-me o facto, já porque
Loulé, nunca pendeu muito para
o futebol, mas porque, em face do
entusiasmo que esse desporto
desperta nos nossos dias, mal pa­
receria se Loulé, não fizesse tam­
bém boa figura, E tem ainda ou­

tra vantagem que é a de atrair a:

Loulé, pessoas de outras terras e

de dar certo movimento de ani­
mação aos domingos, em geral
tão mortos na nossa terra.

Ecos de Alte
Prédio em Quarteira sítio

dos Cavacos - Rua Patrão
Lopes n.> 13) composto de
casa de habitação - 6 divi­
sões - quintal com poço,
tendo anexo um grande ar­
mazém que poderá servir pa­
ra garage.
Tratar com o sr. Herme­

negildo da Piedade - Quar­
teira ou D. Maria Luisa Al­
buquerque Rebelo - Sítio
do Pinheiro - Loulé.

Resolveu - se no dia 18 deste
mês, em Alte, no Passeio da Fon­
te Pequena, com a presença do
Tribunal Colectivo, advogados de
ambas as partes, e centenas de
pessoas desta freguesia, a ques­
tão das fontes de Alte, e do ca­
minho da Fonte Grande, ficando
a Fonte Grande sob a administra­
ção da Junta de Freguesia, e por
conseguinte o povo com direito a
abastecer-se em ambas as fontes,
nos mesmos termos em que o tem
feito até aqui, e ficando os pro­
prietários do Morgado, sr. Manuel
Pedro Guedes e sr.s D. Maria da
Assnção de Horta Machado da
Franca Guedes com direito aos

sobejos da Fonte Pequena que é
do dominio da Junta, sem prejui­
zo dos direitos de terceiros legí­
timamente adquiridos.
O mesmo sr. Manuel Pedro

Guedes e sua esposa, sr.s D. Ma­
ria da Assunção de Horta Ma­
chado da Franca Guedes, cedem
o terreno para que o caminho pa­
n a referida Fonte Grande fique
com cinco metros de largura e
cedem também à Junta de Fre­
guesia o terreno compreendido
entre o açude" o caminho e a re­
ferida Fonte, para no mesmo ter­
reno se construir uma pequena
alameda. Estas cendências são
gratuitas.
Em resumo, ficou assim, a

questão resolvida com satisfação
para o povo e para os proprietá­
rios do Morgado de Alte.
Caso curioso, a própria Natu­

reza pareceu acompanhar, no seu

aspecto, o desenrolar deste jul­
gamento. De manhã o tempo
mostrou-se sombrio, carrancudo,
como o semblante da maioria das
testemunhas. Depois que foi
anunciado o julgamento em Alte,
viu-se no rosto de todos a sere­
nidade e uma certa animação.
Por sua vez o tempo mudou e

sorríu na luz do sol entre as nu­
vens já dispersas, Em Alte, todos
estavam alegres, esperançosos
numa boa solução do assunto, e o

ceu tornou-se límpido, radiante,
de luz outonal. E como, afinal,
tudo se resolveu, a bem para am­
bas as partes, a assistência quiz
mostrar o seu contentamento, co­
roando com uma salva de palmas
o epílogo da questão; e ao mes­

mo tempo uma leve aragem fez
cair, sobre todos, numerosas fo­
lhas douradas dos álamos, do
Passeio da Fonte Pequena.
Fazemos votos para que todas

as questões se resolvam assim.
C.

':¡:

Discos novos!
Já temos discos' novos! Viva o

disco novo! Tanto dissémos, tan­
to falamos que vieram os discos.
Ainda não consegui fazer uma
ideia, ou formar uma opinião so­

bre a ·«musica nova». Mas tenho
a impressão de que vai. agradar,
Já ouvi' um. mechido e com

castanholas. Música nova, estava
a pedir Espanha!
Em todo o caso ... a «mula

branca»' e o «ceguinho» já lá se

foram!
.

p�ut omóve is

Reporter X «�-«»--«»-«»-«»-«»-«»

OPEL Record, série 20,
impecável.
VAUXHAUL, série 14, em

bom estado.

HILMAN, perfeito estado,.
série 14.

MOTA AJS, como nova.

LAMBRETA, como nova.

SINGER, muito barato.

Furgoneta BEDFORD, sé-
rie 15, barata.

Tratar com Manuel Rodri­

gues Martins (Manuel Ani­
ca) -LOULÉ.

Âctivid'ode·s
{fn Cusa (to l1rqorv�

Com 52 paçmae de sugestivas
fotogravuras, acabamos de rece­

ber o númer.o especial que o exce­

lente jornal «Os Transportee» de­
dicou ao Algarve, sob a coorde­
nação do dinâmico jornalista al­
garvio sr. Luís Sebastião, Peres,
que desta forma quiz dar mais
uma prova do seu assenâraâo _

bairrismo. Tendo-se deslocado ao

Algarve expressamente para es­

se fim, conseguiu este nosso ami­
go valiosas entrevistas com os

presidentes das Câmaras e outras

entidades, e u j o s depoimentos
muito valorizam este número es­

pecial.
Luís Sebastião Peres prestou

assim mais um relevante serv'iço
à nossa Provincia, pois trata-se,
net verdade de um' irr¡.portante
contributo para tornar mais co­

nhecidas as belezas das terras do
sul, visto tratar-se de um jornal
de larga expansão em todo o País
e práticamente ligado a assuntos
de turismo. Felicitamo-lo por es­

te facto assim como a. Direcção
do «Os, Transpertes» pela feliz
iniciativa da publica.ção deste nú­
mero que muito contribuirá para
tornar mais conhecido âos portu­
gueses este Algarve de sonho que
vive embalado no seu doce clima.

(Contin1l.I2çÍi.o da i» página)

rio da Assembleia geral, sr. Dr.
Amadeu Ferreira de Almeida,
realiza no Salão de Festas, em

28 do corrente, pelas 21,45, sob o

título «Encontrei o Algarve no

sul da Itália», seguida de projec­
ções luminosas daquele país e do

Algarve;
e) Agradecer ao distinto pro­

fessor do Liceu de Faro, sr. Dr.

Joaquim de Magalhães, a acedên­
cia ao convite da Comissão Cul­
tural, para realizar durante o

próximo mês de Dezembro, na
Casa do Algarve, uma conferên­
cia sobre o grande poeta popular
António Aleixo;
f) Dar todo o patrocínio à ini­

ciativa de um novo almoço-de
confraternização, em Lisboa, de

antigos professores e alunos do
Liceu de Faro, no próximo dia 1
de Dezembro;
g) Distribuir por intermédio do

grupo de protectoras assistentes
da Comissão de Beneficência da

colectividade, o habitual Auxílio
do Natal.aos algarvios necessita­
dos residentes em Lisboa.

x�x-x-x-x-x-x-x-x

AfonumflntO'
no �í)L 1)rrnnrao Lopes

'�lossa (fe mcdronflO
Vende mil arrobas, ao

preço de 9$00 cada arroba,
podendo fabricar a aguar­
dente no mesmo local, por
conta do comprador.
Quem pretender p o d e

tratar com José Nogueira.­
Vermelhos - Ameixial.

(Continuação da t» página)

Amendoeira, 2$00; Eduardo Pi­
res - Amendoeira, 1$00; Manuel
António Madeira - Amendoei­
ra, 5$00; Manuel Nunes Viegas,
- Amendoeira, 2$5,0; Maria da
Glória B r i t o - Amendoeira,
1$00;

.

Helena Louro - Amen­

doeira, 5$00; Joaquim Afonso
C o r r e i a - Amendoeira, 1$00;
Francisco A f o n s o Costa­
Amendoeira, 5$00; FrancIsco 'Pi­
res - Amendoeira, 2$50; José
Maria Cavaco - Amendoeira,
1$00; Manuel João S e q u e i r a
Afonso - Amendoeira, 2$00; An­
tónio da Silva Afonso - Amen­
doeira, 15$00; Maria Estevens -

Amendoeira, 2$00; Manuel Guer­
reiro M a d e i r a - Amendoeira,
5$00; Manuel Estevens - Amen­
doeira, 5$00; José Costa-Amen­
doeira, 2$50; Manuel de Brito
Guerreiro - Amendoeira, 2$50;
José Guerreiro Mealha - Amen­
doeira, 2$50; Custódio José de
Brito - Amendoeira, 2$50; An­
tónio Guerreiro da Luz - Amen­

doeira, 1$00; António Guerreiro
Costa - Amendoeira, 5$00; Gen­
til Pereira - Amendoeira, 5$00;
Francisco Emídio da Costa­
Amendoeira, 10$00; A m é r i c o

Afonso Correia - Amendoeira,
5$00. A transportar, 28.612$70.

Julieta Domingues
Professora Diplomada de Corte 9 Alta Costura

Participa às suas estimadas

Clientes e a todas as Senho­

ras que mudou a sua rest­

dência para a

Mobílias ou cdernes

sem que tenha apreciado a grande exposição' da casa

HORA'CIO P-III'TO GAGO
(antiga firma PINTO & PERERA)

Avenida José da Costa Mealha - L O U L É

RUA EGAS MONIZ, 22
(Esquina da Rua das Lojas)

onde continua aquardanjlo
as suas prezadas ordens.

TAPECARIASMOBÍLIAS ESTOFOS _._.

Além de vestuário para senhoras e crianças, executa
também com rapidez, economia e perfeição, todos os

trabalhos em malhas para senhoras, homens e crianças,
com os mais modernos padrões em «tricot» artístico.

(que resolve o problema
do enceramento periódico)$W�ir�t�

III As mobílias são entregues em casa do cliente

em furgoneta própria da casa

_---

1I10�ifi(l ue �scrilôrio Agente do lamoso produto

Em bom estado, vende-se
barata.
Tratar na Rua António da

Costa Ascensão, 7 - Loulé.

P r" e c;:: os f o r a d a

conCOr"rência



A VOZ DE LOUL:£ s

Plano d e Actividade
,

da Iâmero Municipal de Loulé
(Continuação do número ante�i')'r)

ESCOLA TÉCNICA

A Escola Técnica de Loulé, cuja críação tse encontra prevista
pelo Decreto Lei n,» 36.409, de 11 de Julho de 1957, melhoramento

que o bom povo louletano anseia desde há longos anos, vai ser cria­

da por diploma a publicar dentro de breve tempo, segundo informa­

ções directamente colhidas junto do Ex.mo Director Geral do Ensino

Técnico, entrará em funcionamento no próximo ano lectivo, tudo

depende de se obter um edifício onde possa funcionar provisoria­
mente até à altura em que seja, pelo Estado, construido edifício

próprio.
Espera-se que os louletanos, cujo bairrismo é motivo do seu or­

gulho, hão-de colaborar com a Câmara no sentido de se removerem

todas as dificuldades que possam surgir para obtenção do necessá­

rio edifício para que a nossa Escola Técnica entre em funcionamen-

to no mais curto lapso de tempo. I

As despesas com o fornecimento do edificio para instalação
provisória da Escola, constituem, por certo, mais um encargo que
vem pesar no orçamento Municipal, mas a Câmara encará-lo-à

com satisfação e coragem por reconhecer que se trata de um me­

lhoramento do mais elevado interesse para o progresso do Conce­

lho, ao mesmo tempo que constitue uma das mais acarinhadas as- •

pirações da população de Loulé. O esforço a despender irá ao ponto
de se adquirir um edifício que posteríormente tenha aplicação em

serviços Municipais, se não houver possibilidade de arranjar solu­

ção menos dispendiosa.

PLACAS CENTRAIS DA AVENIDA JOSÉ DA COSTA MEALHA

Aprovado o projecto e concedida a comparticipação do Estado

para sua execução deverá ainda este ano pôr-se a concurso a em­

preitada respectiva para efectivação durante o rprôxímo ano.

ARRUAMENTOS

Revistos os projectos elaborados em tempos, respeitantes à pa­
vimentação de diversos' arruamentos da vila, fazendo parte dos bair­
ros dos Olivais e da Igreja Matriz, aL' e 2.' fases da sua execução
prevê-se para o próximo ano.

ABERTURA DE UMA RUA NA FREGUESIA DE S. SEBASTIÃO

Está nos propósitos da Câmara, uma vez elaborado o projecto e

comparticipação, proceder' à abertura de uma rua que, saindo da

rua de Nossa Senhora da Piedade, junto ao extremo poente da Pra­

ça Dr. Oliveira Salazar, se há de dírígír para norte, por forma a dar

satisfação aos legítimos anseios dos habitantes da freguesia de S.

Sebastião.

MATADOURO MUNICIPAL

Espera-se que, no próximo ano, com a execução de mais uma

fase de obras, se conclua este empreendimento, que vem sendo le­

vado a efeito por fases, com vista aque a remodelação no Mata­
douro Municipal o deixe em satisfatórias condições de servir a mis­
são a que está destinado.

PASSAGEM SUBMERSíVEL DA MARITENDA

Conhecido, de breve data, o despacho que aprova e concede

com_participação do Estado para execução desta obra, cujo custo
também é subsidiado pela Direcção Geral dos Caminhos de Ferro,
considera-se certo que a mesma terá ,realização no próximo ano,

'

diligenciando-se ainda, no que está em curso, proceder-se à abertura
do concurso público para a sua adjudicação.

(Continua no próximo número)

• .p II 1£
Due deseje efectutr os seus seguros
Consulte:

.

Av. Marçal Pacheco. 31_1.° L OU L É
Que lhe' proporcionará as mais van tajo sas
condições de seguros autorizados em Por­
tugal em todos os ramos e todas-as moda-

'Iid ades ,

Dr. Teodoro de Sousa Pedro'
CLÍNICA GERAL

Consultas:

Casa de Saúde «Dr. António Frade"
das 15 às IB.horas

'Telefone S 2

Residência: RUA 5 DE OUTUBRO, 67 - Telet. 196

L O U LÉ

Compram-se
100 a 200 garrafões va­

zios, mesmo bastante usa­

dos.
Nesta redacção se infor­

ma.

Qinginha
e Eduo.tdino

das 'Porias (fe Santo llntão
as melhores bebidas do País

Vende por atacado e a retalho

M. Brito da Mana

Para os seus SEGUROS
consulte

Telefone 18 LOULÉ Manuel de Sousa Pedro
--«»--

SEGUROS em todos us ramos

N f\ O COMPRE Largo Dr. Bernardo Lopes

L O U L EMotores Eléctricos.
Diesel e a Petróleo

sem primeiro visitar o

ARMAZÉM
de José de Sousa Pedro

Rua 5 de Outubro. 29 a 33

L O U L E

Aluga-se um armazem na

Avenida José da Costa Mea­

lha,4.

/ em banheiras, louças sanitárias

e outras

«A Voz de Loulé» - Loulé -

N.O 143 - 24/XI/1957.

Tltibunol Judicial
COqlqrca de Loulé

ANÚNCIO

La Publicação

Pela primeira secção de
processos e nos autos de
execução sumária que Joa­
quim üuerreírn Virote. casa­
do, comerciante, residente
nesta vila de Loulé, move

contra Manuel João Vieira e

mulher Argentina Mendonça
Alcarla, ele pedreira, ausen­
te em parte incerta da Ve­
nezuela- e ela doméstica,
residente no povo e fre­
guezia de Almancil.' onde
aquele teve a sua última
residência conhecida neste

País correm é d i t o s d-e
trinta dias, a contar da se­

'gunda e última publicação
do respectívo anúncio,
notificando o aludido exe­

cutado. Manuel João Vid­
ra, de que por despacho de
vinte e um de Maio do cor­
rente ano. foi ordenada él

penhora nos prédios a se­

Ruir descritos e confronta­
dos, com a cominação de

que a partir da notiftcação
considera se feita a apreen­
são. ficando os executados,
quanto a eles, na posição
de depositário.

Prédios penborados:
Primeiro: Casas térreas

com quatro compartimen­
tos para habitação. uma

dependência e terra de se­

mear com várias árvores,
no sítio de Cabeça de Ca­
mara, freguesia de S Se­
bastião, inscrita na matriz
urbana sob o A ·tigo dois
mil quatrocentos e oitenta
e cinco e na rústica sob o

Artigo dois mil e vinte oito
e descrita na Conservató rta
do Registo "Predial sob o

número 30149, a folhas 10
d o Livro B. setenta e sete;
e Segundo: Courela cie ter­
ra arenosa com vinha e di­
versas árvores. no sítio de
Semino. freguesia de Qu ar­
teira. inscrita na matriz
sob o artigo quinhentos e

cincoenta e seis e descrito
na Conservatória do Re­
�isto Predial sob o número
trinta mil cento e cincoen­

ta, a folhas dez verso do
Livro B. setenta e sete.

Loulé. 13 de Novembro
de 1957 .

O Chefe da 1.· Secção
Joaquim Guerreiro

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

Marino Barbosa Vicente
Júnior

Ao
,

comercio

(amOita Municipal do Iencelho de Loulé

EDITAl
JOSÉ JOÃO ASCENSÃO PABLOS, Presidente

da Câmara Municipal do Concelho de Loulé,
•

FAZ SABER que, nos termos dos artigos 43.0 e 44.0
do Decreto n.> 23 460, de 17/1 / 1934, alterado pelo De
creta-Lei n ." 26.600 de 16/5/1936. se realiza no dia 1 de
Dezembro próximo, pelas 10 horas, nesta Câmara Mu­

nicipal. a eleição dos representantes dos Caçadores na

Comissão Venatór ia Concelhia, sendo eleitores e elegí­
veis para representantes dos mesmos os que estejam do­

miçiliados nes te Concelho com licença de caça conce­

dida pelo menos seis meses antes do acto eleitoral, que
não tenham sido punidos por violação do Decreto supra
citado no" últimos três anos com multa igualou supe­
ríor a 100$00 ou pena equivalente e aqueles que pos­
suindo licença de caça relativa ao ano que precede a

eleição exibindo conjuntamente 'licença de caça válida
na data em que o acto St" realizar.

Mais se torna público que se por falta de número le­

gal de eleitores a eleição se não realizar esta se efectuará
no dia 8 do mesmo mês, hora e lugar com qualquer nú-
mero de eleitores.

.

"

E para constar se passou o presente e outros de

igual teor que vão ter a devida publicidade.

Paços do Concelho de Loulé, 18 de Novembro de
'1957.

José João Ascensão Pablos

�A Voz de Loulé» - Loulé -

N.O 143 - 24/XI/1957.

l,t¡bunal Judidol
Comœrcœ de Loulé

ANúNCIO

l.a publicação
Pelo Juizo de Direito des­

ta comarca, correm éditos de
30 dias, contados da segunda
é última publicação deste

anúncio, citando o réu José
Martins, trabalhador, au­

-sente em parte incerta da

França, com última residên­
cia conhecida no 'sítio do
Brotual, freguesia de S. Se­
bastião, desta comarca, para
no prazo de 5 dias, posterior
aquele dos éditos, contestar
o pedido de concessão do be­
nefício de assistência judi­
ciária que lhe move sua mu­

lher Rosa Guerreiro Felício
a fim 'de poder intentar ac­

ção de divorcio litigioso.

Loulé, 23 de Outubro de
1957

O Chefe da 2." Secção

Antonio Ilídio Assis daVeiga
VERIFIQUEI

7lafael.lllmeidaSantos
R DIOGO eso. 20 - É ORA' f:

Trulude lodoo r/ocumpnlorÕ/J
puruAU10HOVEIS. HOrOIl/STAS

'

.4 AGENCIa MAIS )

CONIiECIDA NO SUL DO PAls
TELEFONES \ J<;McrirÓt'10 :!20fi

I R"1I1dêncl" 276!l

Contabilista, monta, se­

-gue e actualiza escritas em

atrazo, balanço, assistência
técnica, etc..
Informa Rua Martim Far­

to, 30 - LOULÉ.

O Presidente da Comissão
de Assistência Judiciária

Manuel de Andrade e Silva

OUARTEIRA
Vendem-se três prédios

bem localizados e de boa
construção.
Tratar c o m Carlos F.

VI' gas [Carlos Jacinto)
Qu ar te ira.

o p N E U que mais
barato lhe sai por Km.
é o da

M À B O R Geneltol
Agente em LOULÉ

Manuel de Sousa Pedro
Largo Dr. Bernardo Lopes

Escutismo
e filatelia

I

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO

Azulejos brancos a $85
JOÃO DE OLIVEIRA

Av. Marçal Pacheco - Loulé

ALTE
suas [ontese as

(Continuação da 1." página)

considerar-se um sincero e exem­

plar padrão de Regionalismo com·

«R» grande,
Diziamos nós, que, todas as

Juntas têm pugnado pelo apro­
veitamento da sila ribeira, como
elemento perene de atracção tu­
rística e assim é que desde 1863,
se encontram nos livros da Câ­
mara e da Junta referência a

obras feitas nas suas,Fontes, com
essa intenção.
Houve reparos, transforma­

ções, plantações de árvores, ca­

nalizações construidas, enfim,
uma série de obras e melhora­
mentos que a Junta e a Câmara
ali fizeram e nunca foram con­

testadas ou impedidas, pelas pes­
soas que poderiam dizer-se donos
quer das terras, quer das Fontes.

E, assim, estes bens se foram
tornando logradouro do povo e

se fotam integrando no domínio

público.
Posteriormente, a abertura de

uma entrada para a povoação,
com a construção da ponte de S.
Luís, aí por volta de 1930, veio
dar nova vida e possibilidade de
desenvolver aquela zona da al­
deia. E bem avisados andaram os

gestores da,Junta pronlovendo a

criação do passeio público em

'terrenos marginais da rtbeíra, de­
corando e alindando a fonte que
ali existia, plantando árvores,
alargando o caminho, reparando
e construindo um lavadouro jun­
to à Fonte Grande.
Ora estes factos só vieram a'

ser contestados em 1950, quando
se 'pretendeu afirmar que €stes
lugares' de logradouro e domínio

público de tantos anos, eram pro­
priedade particular.
E chegou-se ao facto i.rritante

de se colocarem uns marcos, liga­
dos por uma corrente, para bar­
rar ao povo, o acesso aquilo que
o direito consuetudinário parecia
confirmar como bens do dominio
público.
Daí surg"iu a questão que, fe­

lizmente, acaba de ter o seu des­
fecho numa conciliação aceitável
para as duas partes.

R. P.

Vende-se uma casa com

chave na mão, com jardim à
frente, 6 divisões, luz, quar­
to de banho e horta com

água tirada a motor e ainda
4 compartimentos separados
para arrecadação. Junto à
estrada de S. Brás, próximo
da Rotunda da Avenida.
Tratar com Agostinho

Bernardo - Loulé.

Associando-se às comemora­

ções do Jubileu do Escutismo e

do Centenário do nascimento de
Baden Pówell, seu fundador, que
culminaram com o «Jamboree»
realizado em Agosto em Sutton

Park, Inglaterra onde se reuni­
ram cerca de 50.000 escuteiros
de todo o mundo, organiza o

Grupo N.O 60, de Vila Real de
Santo António, da AssOciação dos
Escuteiros de Portugal, de 1 a 8
de Dezembro, conforme noticia­

mos, nas salas da delegação do
Clube Náutico de Portugal, uma

Exposição Bibliográfica e de Fi­
latelia Escutista, que promete re­

vestir-se do maior interesse, O re-
, gulamento do certame filatélico
é o seguinte:
Art, ° 1. ° - Organizada pelo

Grupo N.O 60, de Vila Real de
Santo António" da A. E. P., te­
rá lugar de 1 a 8' de Dezembro,
na Delegação do C. N. P., a I

Exposição Portuguesa de Filate­
lia Temática EscutiS'ta, integrada
no «Dia do Sêlo» e patrocinada
pelo Clube Filatélico de Portugal
e pelo jornal «Sempre Pronto».
Art.v 2.° - A exposição com­

portará exclusivamente selos

postais, novos ou usados, sobres­
critos e carimbos de 1.° dia de
circulação, e blocos, tudo respei­
tante à temática escutista.
Art,» 3.° - Podem inscrever-se,

com colecções de sua proprieda­
de, todos os coleccionadores da
especialidade, que enviarão ao

Grupo organiador o material a

expor, preparado para ser colo­
cado no local que lhe correspon­
da, em quadros de madeira ou

cartão ,cobertos exteriormente
por vídro ou «celofane».
Nos quadros a expor não deve

figurar o nome ou qualquer men­
ção que identifique o expositor,
podendo todavia figurar um pseu­
dónimo.
Art,> 4.° - Qualquer que seja

o número de quadros apresenta­
dos, pagará o expositor a quan­
tia única de Esc. 20$00 de ins­
crição.
Registando-se falta de espaço

para todos os quadros recebidos,
serão alguns, por escolha do ju­
ri, retirados do local, da exposi­
ção,
Art.v 5.° - Os quadros a expor

devem estar em poder do Grupo
organiador até ao dia 27 de No­
vembro, e viajarão absolutamente
de conta e risco dos expositores.
Estes, com a quantia da inscri­
ção, farão remessa da verba ne­

cessária à devolução do seu ma­

terial.
Os pedidos de ínscrtcãoequíva­

lem à aceitação deste Regulamen­
to.
Art,« 6.°- O Grupo organiza­

dor nomeará -um juri idóneo, que
julgará sem recurso.

Os prémios são os que a seguir
se indicam:

1.0 - Medalha, e artigos filaté­
licos oferecidos pela Casa J. Ell.

2. ° - Medalha e artigos filaté­
licos.

3.° - Medalha.
Todos os expositores receberão

sobrescritos com carimbo come­

morativo, oferecidos pelo Clube
Fi,latélico de Portugal.

Os casos omissos serão resol­
vidos pelo Grupo organizador se
disserem respeito à organização,
ou pelo juri, se se relacionarem
com os quadros expostos.

'I
Máquina cilindrica Singer,

para calçado, servindo para
coser chapeus. Em optimo
estado.
Tratar com João Martins

Rodrigues - Loulé.

Al farrobe i ras
EM VASOS

Vendem-se

Tratar na Farmácia Pinto

LOULÉ

João Caetano de
Sousa leal, ljmitada
L O U L É

TRESPASSA-SE a SECÇÃO
DE RETALHOS DESTA
FIRMA

Por falecimento de um dos
sócios e por outro não poder
estar à frente das Secções
de Retalho e Atacado.
Casa com mais de 50 anos

de existência e bem localiza­
da. Dão-se facilidades de pa­
gamento .

Tratar com Viúva de João
Caetano de Sousa Leal ou
António de Sousa Leal.



•

if
mi

Folhas de Férias
Impressos em modelo exigido
por Lei. vendem-se na

N,O

Qráfica Louletano
OLHANENSE, 2

PORTIMONENSE, O
L O li L É

Jogo do Estádio Padinha, pe­
rante numerosa assistência, rea­
lizou-se no domingo passado, en­

tre as duas equipes em epígrafe,
sob a arbitragém, irregular e
com influência para o resultado,
do sr. Jaime Pires, de Lisboa.

OLHANENSE - Abade; Eze­
quiel e Rui; Vinício, Bento e

Reína ; Costa, Cava, Angelo, Par­
ra e Sílvio.
PORTIMONENSE - Daniel;

Luz e João Luís; Arquímínío,
Coelho e Di Paola; Camarinha,
Jorge, Romão, José António e

Alexandrino .

A saída pertenceu ao Olhanen­
se que perdeu a bola pela linha
de cabeceira: Em seguida o Por­
timonense obrigou Abade a exce­

lente defesa.
Desenrolaram - se várias joga­

das de igual valor, notando-se a

equipe do Portimonense mais
agressiva de início e aos 10 mi­
nutos obtem o seu único golo que,
sem descurtinarmos a razão, o

senhor árbitro invalidou. Note ...se

que foi o tento mais bonito du­
rante'todo o desafio.
Até ao intervalo o resultado

manteve-se em O-O.
No segundo tempo ambas as

equipes procuraram modificar o

resultado vendo-se boas jogadas
de parte a parte e belo futebol.
Aos 12 minutos, numa jogada

em frente das balizas de Daniel
o senhor .árbítro, mais uma vez:
pecou na sua arbitragem, assina­
lando um livre indirecto, também
não existente, a oito passos das­
redes do Portimonense, de cuja
marcação o Olhanense obteve o
seu 1.0 golo. - Como seria de
esperar o Portimonense quebrou
um pouco o seu moral..
Aos 30 minutos, numa jogada

do Olhanense, Angelo, junto das
redes de Daniel, mete mão à bola
em vez de a cabecear. A falta foi
tão declarada que a defesa do
Portimonense não ligou impor­
tância à jogada, permitindo que o

Olhanense marcasse a sua 2.· bo­
la. O senhor árbitro não viu ou
fez que nãp viu a falta ...
Estranhamos que, em quase to­

da a Imprensn, se refira a péssi­
ma arbitragem de alguns senho­
res árbitros e que as Entidades
que subentendem nestes assuntos
não tenham modificado ou pelo
menos procurado modificar o sis­
tema ae arbitragem, evitando-se,
de certo modo, essas irregulari­
dades que, só por si, podem alte­
rar o resultado de um jogo, não
contando com os aborrecimentos
que tal pode trazer pára os es­

pectadóres.
Entendemos que este estado

de coisas poderia ser atenuado
desde que os actos dos senhores
árbitros fossem fiscalizados íncó­
gnitamente e que eles sofressem
por virtude' das suas irregulari­
dades castigos monetários, pois
só assim estariam com mais aten-
1;ão às jogadas, dando igualmente
atenção aos juizes de linha, que
muitas vezes assinalam faltas e
o senhor árbitro faz passá-las por
despercebidas. - Ora se o juiz de
linha levanta a bandeira alguma
coisa se passou e tal deve ou de­
veria ser indagado pelo senhor
árbitro.

POl'que está
decrescendo

em LOULÉ
o ritmo da construção civi[

earidade
Outonal

Notícias pessoais FÀBRICA DE MANILHAS
DE

José D�min90s de �ousa
ALMANCIL

DOENTE

- Num quarto particular do

Hospital da Ordem Terceira de
S. Francisco, em Lisboa, foi re­
centemente submetida a uma me­

lindrosa operação cirúrgica 'aos
2 olhos, a sr.s D. Maria do Car­
mo Garcia Domingues Bolotinha,
esposa do nosso prezado amigo e

colaborador sr. Augusto C. Bolo­
tinha, que há anos reside naquela
cidade.
Foi operador o distinto oftal­

mologista sr. Dr. Fernando La­
cerda e a operação decorreu com

êxito. •

Sinceramente lhe desejamos
pronto retabelecimento.

(Continuação da 1.· página)

Informa todos os ínteressados que iniciou o fabrico de
manilhas pará canalizações de água e construção civil,

com garantia. para resistirem a fortes pressões.

consolação outonal que esta Lo­
relei me mandou, na melhor das
intenções, acredito. E iguais a es­

ta, quase meia dúzia.
... «Espera e confia ... ».

Esperei e confiei mais de não
sei quanto tempo. O que há-de'
uma pessoa fazer senão isso
quando aguarda a esmola?

... «espera e confia. Digo-te
adeus e fico-me a olhar essas fo­
lhas amarelas que cantam, mes­
mo a morrer, .. até ao fim ... »

Caramba! Sempre há altruis­
mos nesta vida! Folhinhas ama­
relas cantando até morrer. Cla- I

ro. E em morrendo reza-lhe Dor

alma. O necessário é cantar, can­
tal' até ao fim, esta excomunga­
da vida. Cantar para que os sen­

síveis tímpanos não se arranhem
com alguma verdade das que per­
turbam a digestão-e alteram o

sorriso. Canta, cão! Canta que
quando a voz se acabar, as folhi­
nhas dos plátanos tombar-se-ão '

.

em cima e o teu enterro será lin­
do para os poetas comporem es­

trofes e terem ocasião de falar de
fraternidade rebentada deste glo­
rioso mundo de egoísmo em que
giramos. .

Ob! deuses desta vida e da ou­

tra ao menos dai sempre traba­
lho aos pobres necessitados por­
que, se a uns ainda provoca sor­
risos esta caridade outonal, a ou­

tros, tanta folha seca, conduz ao
desespero e só .apetece deitar à
beira da estrada, preparando a

corda das horas e rápidos sulcos.
Oh! deuses do outono e da pri­

mavera, livrai, livrai por quem
sois, os pobres desempregados
das garras desta caridade poétí­
CJ. que dói mais que quantas ver­

gastadas. Ao menos - oh! DEUS
doa tristes, oh! Deus mil vezes
bendito e bom, livra-nos das fo­
lhas amarelinhas no dia em que
tivemos fome, mesmo que não ¡,e­

jft de pão.
Diz-nos antes, do alto da Tua

bondade, um tronco castanho a

que nos possamos pendurar ou

então encostar até que a serena

mãe Morte, nos acuda ao impos­
sível e leve, para o sono das har­
pas e dos Venus.
Oh! o leito morno da caridade

final!

niência, preferia ter mandado
construir em Loulé. Daria assim
a minha cota parte para a valo­
rização do local onde fosse ergui­
do e daria trabalho a operários
louletanos, mas tive que optar por
Faro porque os senhores proprie­
tários dos terrenos próximos. do
centro da vila preferem vê-los
habitados por osgas e rãs .. ,

Com irritantes respostas no gé­
nero do clássico: «Já agora, logo,
amanhã» vão protelando decisões
que estão entravando considerà­
velmante o progresso da nossa

vila, chegando até ao ponto de
receber dinheiro de sinal pela
venda do terreno e dobrar o si­
nat só para anular a venda! ...
Não'está certo!
Ê realmente lamentável que os

melhores terrenos de Loulé destí­
nados a construções estejam nas

mãos de pessoas para quem o

progresso da nossa terra não tem
qualquer significado, parecendo
até que propositadamente o pre­
tendem entravar,
Ê até do conhecimento geral a

existência de um caminho que
desde há muito poderia ser uma

das melhores e mais centrais
ruas de Loulé se o proprietário
dos terrenos anexos o tivesse
vendido.
Não há direito que se entrave

assim o progresso de uma terra.
Não nos interessa discutir se a

vendá dos terrenos implica ou

não uma série de problemas cu­

ja solução não está dependente
apenas do proprietário do respe­
ctivo terreno.
Que seja a Câmara, a Dírec­

ção de Estradas ou qualquer ou­
tra entidade que tenha que resol­
ver esses problemas, eles que se­

jam equacionados por, quem de
direito e que se dê uma so­

lução adequada a cada caso, ten­
do em consideração o progresso
di! Loulé, que não pode estar à
mercê de más vontades ou negli­
gências burocráticas.
Apelamos para a boa vontade

da nossa Câmara e em especial
para o dinamismo do seu Presi­
dente, para que procure, na me­

dida do possível, dar uma solução
adequada a este problema, pois
inclusivamente pode até proceder
à abertura de novas ruas trans­
versais à Avenida José da Costa
Mealha, onde depois seria mais
fácil a aquisição de terrenos para
novas construções, pois que, :'1e­

gundo nos consta, o respectivo
proprietário está na disposição
de conceder facilidades e até pos­
sivelmente oferecer à Câmara o

terreno para as ruas.

Seja como fôr, o que é urgente
é resolver o problema da cons­

trução civil em Loulé, pois nao
está certo que esteja aumentan­
do o número de louletanos que
procuram Faro para mandar er­

guer os seus prédios, desejando
faze-lo na sua terra. E incluimos
neste número os que regressando
do estrangeiro não tenham podi­
do realizar o seu sonho de cons­

truir a sua casa na sua terra
natal.

'

UM LOULETANO
cioso do progresso da sua

terra

QUARTEIRA. • •

PraiaNASCIMENTOS

nossa
I

a
- Na cídadade Toronto (Ca­

nadá) teve o seu bom sucesso,
dando à luz uma criança do sexo

feminino, a sr." D. Maria Teresa
Pais Cavadas Santana, esposa do
nosso conterrâneo e prezado assi­
nante naquele país sr. Joaquim
Paulino Santana.

- No passado dia 19, deu à luz
uma criança do sexo feminino (o
10.° descendente) a sr.s D. Maria
do Natal Reis Ferro Dias, esposa
do sr. Augusto Heitor Dias, de­
dicado chefe do Quadro Tipográ­
fico onde é composto e impresso
o nosso jornal.

'

. Aos felizes pais e avós endere­
çamos os nossos parabens, com

votos de longa vida para a re­

cem-nascida.

de Quarteira, quando a verdade
é que os seus, naturais confun­
dem os interesses turístícos da
Praia de Quarteira, com os seus

interesses específicos de localida­
de.
E nós chegámos a ter esperan­

ças de que o sr. Dr. A. S. P. con­
seguiria dominar este espirito
bairrista, c o m o já dissemos
atraz .. ,

Ê mesmo, por isso, que eu ado­
ptei para estes escritos o titulo
de «Quarteira, a Praia da Loulé
OJ Quarteira ... a nossa Praia.

(Oontinuação da 1.· página)

rismo», sua verdadeira e funda­
mental função.
E para finalizar, por hoje, o

assunto da luz, sempre quero per­
guntar o que é que ganha a Jun­
ta em ter como património seu,
'O!:! valores de Esc. 250.000$00 da
sua rede de distribuição e na Cen­
tral Electrica. Pensará acaso que
há alguém que esteja interessado
na sua compra?
Esses valores servirão; quando

muito, para atrair um concessío­
nário que, passado o prazo da
concessão, os restitue sem neces-

'

, sidade de compra, porque os bens

públicos são inalienáveis.
Afinal o que Quarteira, tem ou

julga representar um grande va­

.lor é o mesmo que vão ter todas
as localidades do concelho, logo
que se complete a electrificação:
uma rede de distribuição, em que
não gastaram um vintem e ener­

gia em abundância, porque não
precisam de Central.
Dir-me-ia o sr. Dr. A. S. P.,

que, Quarteira, pela sua impor­
tância turistica não podia ter es­

perado até agora pela luz, porque
como diz, -ebeneñcíou, dessa for­
ma, por ser a mais visitada fre­
guesia do concelho» e vamos re­

gressar um pouco, a tempos pas­
sados para hístorlár o assunto,
embora desde já se possa emitir
a seguinte interrogação:

- Ê o mar ou a luz, que tor­
nam Quarteira, a freguesia mais
visitada do concelho?

•

Haverá pouco mais de um ano

a Junta de Turismo escreveu à

Câmara, um ofício dizendo que
lhe não interessava que o proble­
ma de Quarteira, fosse integrarlo
no Plano. de Electrificação do
Concelho! ! !
Sempre a mesma ideia fixa «de

administrar a sua energia, como

justa recompensa aos esforços»
que - diremos nós - tem desvia­
do ou deturpado a função turístí­
ca da Junta, para Distribuidor
de energia electrica.

..

O sr. Dr. A. S. P., por vezes,
faz afirmações curiosas. Diz que
só passados 20 anos é que vão
ter' as freguesias, luz, águas e es­

gotos que já deveriam ter .. , nos

precisos termos das Leis de
Meios.
Mas porque não invoca o sr.

Dr. as Leis 'de Meios, agora que
preside à Junta de Turismo, or­

ganismo oficial, cheio de «direi­
tos moraís», para conseguir os

esgotos e outros melhoramentos,
que aquelas Leis impõem?

*
'

FALECIMENTOS

- Contando 77 anos de idade,
de, faleceu nesta cidade, no pre­
térito dia 13 do corrente, o sr.

Joaquim da Costa Carvalho,
abastado propríetârío, natural de
Tábua e que há cerca de 50 anos

-

residia em Loulé.
Deixa víuva a sr.s D. Maria da

Glória Carvalho e era pai do nos­

so prezado amigo e assinante sr.

Dr. Joaquim da Costa Carvalho
Júnior, distinto advogado nesta
vila.
- Também faleceu nesta vila,

no pretérito dia 15, o nosso con­

terrâneo sr. Joaquim Gonçalves,
'proprietário, de 69 anos de ida­
de.
Deixa víuva a sr." D. Joaquina

Afonso Viegas e era pai das sr.'S
D. Maria dos Anjos Viegas Gon­
çalves e D. Cesaltina Viegas Gon­
çalves de Brito da Mana E' genro
do nosso prezado assinante e

amigo sr. Daniel de Brito da Ma­
na.

AS famílias enlutadas apresen­
ta «A Voz de Loulé» a expressão
do seu sentido pezar.

.

A luz electrica em Quarteira
só foi possível porque o sr. Dr.
Soares, ao tempo Presídente da
Câmara e do Turismo, deu início
a uma pequena rede de distri­
buíção, construida quase exclusi­
vamente com material da Câma­
ra e a que um motor emprestado,
acopulado a uns dínamos retira­
das dos velhos motores a gaz po­
bre, da Central de Loulé, consti­
tuía a fonte geradora.
Não gosta o signatário de refe­

rir factos nos quais colaborou .ac­

tivamente, mas agrada recordar­
-se dos trabalhos que passou, no

ano seguinte, para alugar um

motor para a época balnear, en­

quanto se não comprou um outro
em 2." mão.
Foi portanto devido à exclusiva

iniciativa' da Câmara, que em

Quarteira se viu a luz.
I Chegado o inverno, desses ve­

lhos anos, isto é, passada a épo-

I
ca do Turismo, a Câmara vol­
tou a iluminar a freguesia com

.

0.'3 candeeiros de petróleo e sa­

bem o que aconteceu?
Foram quase todos partidos nu­

ma noite-
Este foi o grito do Ipyranga,

da Central electrica de Quarteira.
De então para cá" O' Turismo

de Quarteira, guiado e dirigido,
na sua maioria pelos naturais de
Quarteira, enveredou pelo culto
da luz e absorvendo funções que
nunca deviam ter saído da Câma­
ra, tem rejeitado toda a ingerên­
cia da Câmara nesta actividade.
Diga-se porém, que em todas as

modificações levadas 1:1 efeito, era
sempre "o pessoal da Câmara e

parte do material, que ajudava
a realização do empreendimento.
A sobreposição dos interesses

locais aos gerais do concelho, tem
sido o maior óbice a todo o de­
senvolvimento turtstíco da Praia.
Ê mesmo, por isso, que eu ado­

da lenda de que Loulé, não gosta

Maria Rosa Oolaço
Já da primeira vez sentimos

e aguentámos os toques pessoais
que o sr. Dr. gosta de fazer,
quando discute assuntos de carac­
ter geral. Temos querido ferir
os assuntos que julgamos care­

cidos de ataque, mas procuramos
com elevação, poupar qualquer
referência pessoal ou pejorativa.
Mas, desta vez, abriremos uma

pequenina excepção apenas para
nos referirmos à história de que,
por engraçada cpíncídêncía, as

iniciais do Dr. A. S. P. parecem
um anagrama.
Ora que necessidade havia de

invocar a história de «Apeles e

o Sapateiro», quando o sr. Dr: é
que trata de calçado e das má­
quinas de «pontear», «passar» e

«acabamento», que recomenda,
para acabar com o artesanato
mais rico do concelho e com as

máquinas que recomenda para a

tecedura da obra de palma que
acabariam com um artesanato
único em Portugal? O sr. Dr. A.
S. Pontes, que estuda problemas
de sabões, de .exploração de fru­

tos, de melhores dias para a pes­
ca, que se permite aconselhar as

organizações bancárias a «estu­

darem problemas de calçado «não
estará mais próximo do que nós,
que falávamos apenas do turismo
de Quarteira, da omnícêncía do

sapateiro que nos quer atribuir
no caso da fábula?

1l1ranca ('om co beca
A França, essa douce França,

entrou por fim a, sua cabeça na

pessoa de Felix Gaillard.
Foi o mais longo periodo sem

governo da França, um prato sa­

boroso, sucolento, cheio de molho
da autêntica cosinha francesa,
cosinhado por franceses, servín­
do aos senhores políticos que o

saborearam entre discussões e

raívínhas de meninos mimados;
enquanto além nascente a emen­
ta era muito apreciada.
Qual tu, qual eu tomarei con­

ta desta grande, formosa e úni­
ca, França. Quantos disputaram
esta cabeça, mesmo sem, num re­

trospectivo exame de consciência
analizarem se os seus ombros não
seriam demasiado frágeis para a

sustentarem. Entretanto, da fren­
te, de trás, da direita, da esquer­
da, faziam-se olhos ternos, di­
ziam-se palavras meigas, mima­
lhas, num descarado à século XX,
ao grande General de Gaulle.
Chamaram-lhe homem forte e

muitos nomes mais, mas ele fi­
cou impávido e sereno, senhor
másculo perante tanto indecoro.
E foi quando o desespero já rei­

nava, que o último da lista ven­
ceu e Felix Gaillard tomou as ré­
dias do governo. Um jovem mas

,

homem, um desportista mas poli­
tíco, soube na sua juventude fa­
lar, convencer, harmonizar, con­

quístar e subir, Deus o conserve

por muito tempo, possa ele esta­
bilizar essa França amiga e

admirada, acender novamente ...
a Luz da Europa.

Os pés doem-lhe 1
Use a Palmilha -Espuma

de Latex: invenção alemã ...
Uma verdadeira almofada
para os pés.
Vende-se em Loulé na Ca­

sa de Solas e Cabedais de
João Martins Rodrigues, R.
Almirante Reis, 23. .
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Número especia! de
" OJ T'ltInJpO'lff2J"
dedicado ao Algarve
Foi posto à venda este

« NUMERO ESPECIAL»
com 52 páginas e cerca de
120 fotogravuras- podendo
ser adquirido nas Livrarias
e Tabacarias do Algarve, ao
preço de 7$50.
Em Lisboa vende-se na

«CASA DO 'ALGARVE» e

na Tabacaria Mónáco.

*

O Farense perdeu em ævora
com o Juventude, por 2-1.

CLASSIFICAÇAO GERAL

FARENSE, 16 pontos; OLHA�
NENSE e Atlético, 15; PORTI­
MONENSE, Juventude e Beja,
14; Serpa, Arroios e Montijo, 11;
Coruchense, Estoril e Almada,
10; União de Montemor, 5; Por­
talegrense, 4.
JOGOS PARA DOMINGO

Arroios - OLHANENSE; Beja­
-Serpa; FARENSE - Atlético;
União de Montemor - Juventude;
Portalegrense-Coruchense; POR­
TIMONENSE - Almada."

PREDIO
Vende-se parte dum pré­

dio situado em Loulé (Se­
nhora Santana).

Recebe propostas, até ac.
fim do ano, o Banco do Al­
garve - Faro.

*

CAMPEONATO NACIONAL DA
III DIVISAO

O Louletano deslocou-se a São
Brás ,tendo conseguido um em­

pate de 2-2, com os UÍlidos Sam­
brazenses, encontrando-se, por is­
so em 2.° lugar da -classificação
geral.
Note-se que asua brilhante ac­

tuação nesta época se deve ao

valoroso esforço dispendido pelo
seu treinador, sr. Cassiano, de

Olhão, e à b'oa vontade dos atle­
tas, que, dentro das possibilida-

, des do Clube têm sido compensa­
dos com prémios de jogos e trei­
nos.

O Louletano, tem recebido o

patrocinio da Excelentissima Câ­
mara que muito o tem ajudado,
mas só por si não chega para fa­
zer face aos encargos assumidos,
tornando-se, pois necessário, que
os Louletanos - que se prezam
sê-lo, contribuam com um pouco
do seu esforço auxiliando-o, ins­
crevendo-se como sócio. - Ê já
elevado o número de pessoas que
ultimamente se têm inscrito co­
mo sócios e por isso contamos
que outros o façam, atenunando,
d," certo modo, os encargos assu­

midos com a nova Direcção, com

o fim de se obter um bom nível
de futehol nesta terra.

R. P.
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Ecos de SALIR
AMADEU QUINTINO
Apoz prolongado sofrimento,

faleceu em casa de sua residên­
cia, no passado dia 12 do corren­

te, o sr. Amadeu Quintino, que
contava 73 anos de idade.
Abastado agricultor, proprietá­

rio e director técnico da Farmá­
cia Quintino, o extinto desempe­
nhou durante largos anos as fun­

ções de Encarregado do Registo
Civil e Presidente da Junta de
Freguesia, tendo conseguido para
Salir a realização de vários me­

lhoramentos. I

Deixa víuva a sr.s D. Maria
Teixeira Dias e era pai do sr. Dr.
António Teixeira Dias Quintlno
e sogro da sr.· D. Maria Elsa
Mariano Coelho.
No seu funeral encorporaram­

-st;) algumas centenas de pessoas,
entre as quais vimos os srs. Pre­
sidente e Secretário da Câmara
de Loulé.
A familia enlutada endereça­

mos sentidas condolências.

AGENCIA PENINSULAR
de VIAGENS E TURISMO

J.N.

Emílio CamposCoro a

MÉDICO ESPECIALISTA

Rua Conselheiro Bivar. 58-Ttlefone 216- FARO

Iassagens Aéreas, Maritimas e Terrestres para todos os Paises da
I

/t,'1'�
I

Europa, Africa, Américas
do Norte, Sul e Central , O lH OS
aos preços oficiais .de todas
as Companhias.

Obtenção de passaportes
e vistos Consulares

Consu�tas- às 11 h, e às 15 h.

Rua Filipe Alistão, 27 FARO
J, G.

r


